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					PRÓLOGO  

					É de suma necessidadehumana abstrair do meio em que se está a  

					idiossincrasia perfeita das massas que reluz emsi próprio. Essa necessidade  

					está para além de sua condição humana, transborda emmeio aos  

					subterfúgios das manifestações mais medíocres de toda essa gente. Nunca vi  

					gente alguma desta década manifestar algo que não fosse no mínimo  

					medíocre,isso para não dizer ojerizável.Não se trata de pessimismoou  

					coisa assim, mas de uma lente propagada no realismo e no lamento de ver  

					tudo isto que um dia significou alguma coisa para meus antepassados – e  

					para os seus, para os nossos – se destruir,se configurar numa cadeia de  

					eventos que mal podem se dizer “humanos”. Eu testemunho no auge dos  

					meus vinte, trágicos acontecimentos que me fornecemo panorama exato da  

					natureza humana – ou condição, ainda estou em dúvida. Toda desgraça,  

					toda misericórdia,toda alegria e toda dor, tudo isso vive em uma perfeita  

					comunhão que beira o cômico ao instante que se permeia no trágico. A vida  

					aqui é uma verdadeira tragédia com momentos hilários de lucidez.  

					Eu sempre quis dizer algo sobre mime sobre o meu mundo neste instante.  

					Sempre quis escrever algo que transpusesseo erudito e o pacóvio. Encontro  

					aqui neste exato momento e nessas brevespáginas o momento oportuno  

					para me fazer Shakespeare,Dostoievskiou Bakunin – ou será que seria um  

					afronto a minha imagem subestimara capacidade dos mesmos emterem  

					transmitidos a mesma tragédia com a mesma óptica? Eu já nem sei porque e  

					nem para quemescrevo essas linhastortas e profanas, mas penso que em  

					alguminstante como este em um futuro não tão difuso e não menos  

					profano, alguémcomtão pouco e tão equivalente insanidadee paciência  

					como a minha irá se dispor em tempo e em medo a ler essas páginas  

					marcadas pelo algoz de todos vos: o tempo.  
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					CAPÍTULO I  

					A SOCIEDADE PACÓVIA – PRESCRIÇÃO E DESCRIÇÃO  

					DO CAOS  

					DESEJO E DESNORTEAMENTO MORAL  

					Em algum lugar na américa do século XXI pode-se dizerque está havendo  

					um grande espetáculoentre as camadas sociais, subgrupos e ideologias,tudo  

					consubstanciado emum fervescente alborotamento socialconsumido nas  

					mídias e nos meios de comunicação de massa. Mas de que espetáculo estou  

					a falar? – deve perguntar-se o leitor minuciosamente. Bem, trata-sede um  

					conjunto de pequenas tragédiascotidianasque se tornaramtão cotidianas  

					quanto um hábito pode ser e, portanto, perde-se a impressão de ser uma  

					verdadeira tragédia aos olhos do afegão médio.  

					Costumávamos apontar os dedos sujos de hipocrisia para aquilo que não  

					poderia ser aceito tão facilmente, mesmo por aqueles que praticassemtal ato  

					em subterfúgios. Uma adúltera, por exemplo,até poucas décadas atrás  

					sentira-seenvergonhada quando exposta socialmente, sentiria pavor em  

					pensar ser revelado à público a identidade de sua verdadeira face como  

					mulher do seu cônjuge e todos apedrejaria a mesma como se os mesmos  

					fossemsantos cuja áurea brilhara tanto quanto suas alianças podres de seus  

					adultérios– mas ainda assim, algumsenso moral prevaleceria e adornaria  

					uma série de comportamentossocialmenteaceitáveis ou ojerizáveistanto  

					quanto. Hoje, se uma adultera comete traição contra seu marido é acolhida e  

					isentada de qualquer culpa ou repúdio,na verdade há um certo imperativo  

					na sociedade contemporânea que evoca a normatização do pecado, do  

					adultério e de qualquer comportamentoque outrora seria motivo de  

					escárnio e chacota. Anteriormentese uma criança tivesse as rédeas de sua  

					educação afrouxadas e acabace à margemda sociedade, tornando-se um  

					criminoso periculoso,seria facilmente apedrejada moralmente tanto quanto  

					fisicamente,linchada e punida, pouco se faria caso de um criminoso quando  

					punido. Hoje, passeatas e leis protegemo pequeno, médio e grandioso  
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					infrator – até mesmo o nome deve ser corrigido para a censura judicial não  

					imperar sobre tal documento. Infratorcaro leitor, infrator!  

					Mas o senso moral não só está fora da bússola que guiara o comportamento  

					ético e o senso moral como um todo que se encontrava difuso emmeio as  

					camadas mais elevadas e até humildes socialmente,mas fatidicamente  

					excluída de qualquer conduta social atualmente. Não há qualquer senso de  

					pertencimento socialenraizado emvalores e tradições bemdefinidoscomo  

					tempos atrás, tempos esses que foramcruciais para a fundamentação e  

					desenvolvimento de uma civilização ocidental como a nossa, que agora se  

					encontra emuma decadência moral. Eu não poderia deixar de remetera  

					Nietzsche quando o mesmo afirma a necessidadede uma transvaloraçãode  

					todos os valores e que voltássemos a cultuar o forte e não o reprimir  

					(NIETZSCHE, 1888). Gostaria de fingir que a proposta dostoievskiana  

					sobre a correlação da não existência de Deus e a consequente e equivalente  

					permissividademundana serem axiologicamente equivalente nos dias de  

					hoje, mesmo eu como o ateu que sou não poderia deixar de entender  

					Dostoievskineste sentido. Como poderia haver algumsenso moral nas  

					relações do cotidiano e nas decisões morais como um todo se nem mesmo a  

					entidade sagrada estaria dando conta de manter a bussola moral emuma  

					direção metafisicamente enraizada? Como poderia qualquer outra entidade  

					política, filosófica ou social manter essa suposta bussola moral enraizada em  

					algumsenso de pertencimentosocial verdadeiramente estruturado emum  

					viés sociolinguístico que pudesseretomar a identidade moral do  

					comportamento humano nos dias de hoje? Sinceramente,qualquerresposta  

					ou teoria psicocomportamental, social,religiosa ou psicanalítica seriam  

					apenas vestígios e fragmentos do próprio elo da razão já dizimada pelos  

					tempos de espetáculoe mediocridadedeste mundo. Não há solução  

					iminente.  

					Mas nada disso de fato tem valor ou predominância nas investigaçõessociais  

					e psicológicasquando o imperativo é a satisfação constante e extrema dos  

					desejos. Voltamos ao passo de nos comparar à primatas bemvestidos. Não  

					pareço radical ao afirmar que o ápice de nossa civilizaçãofora o período  

					paleolítico– até então estamos decaindo comluxo – quando um dos  

					maiores vícios do século é a pornografia. Como chegamos ao ponto caro  

					leitor, de ter homens no auge dos seus trinta e poucos anos redirecionando  

					toda sua libido e energia para telas que transmitemsexos casuaisbrutalmente  
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					encenados comcenas grotescas e violentas cujo própriosentido do sexo se  

					perde em um amaranhado e insalutífero conjuntode cenas que fogem da  

					realidade,criando-se uma idealização inconscientenos homens de um  

					mundo sexualmenteinsustentávelsocialmente.  

					Não é à toa que isso tenha causado frustraçõese desencontros nos  

					matrimônios nas últimas décadas e um consequenteaumento no número  

					nos casos de divórcio no ocidente.Um estudo de 2016 da American  

					Sociological Associationaponta para esse fato (MARLENE, 2016).  

					Trecho do estudo retiradodo site oficial da American Sociological  

					Asssociation(ASA):  
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					Beginning Pornography Use Associated with Increase in Probability of Divorce (2016):  

					August 22, 2016  

					Seattle, WA  

					Beginning pornography use is associated with a substantial increase in the probability  

					of divorce for married Americans, and this increase is especially large for women, finds  

					a new study that was presented at the 111th Annual Meeting of the American  

					Sociological Association (ASA).  

					“Beginning pornography use between survey waves nearly doubled one’s likelihood of  

					being divorced by the next survey period, from 6 percent to 11 percent, and nearly  

					tripled it for women, from 6 percent to 16 percent,” said Samuel Perry, the lead author  

					of the study and an assistant professor of sociology at the University of Oklahoma.  

					“Our results suggest that viewing pornography, under certain social conditions, may  

					have negative effects on marital stability.”  

					Titled, “Till Porn Do Us Part? Longitudinal Effects of Pornography Use on Divorce,” the  

					study uses nationally representative General Social Survey panel data collected from  

					thousands of American adults. Respondents were interviewed three times about  

					their pornography use and marital status — every two years from 2006-2010, 2008-  

					2012, or 2010-2014. The study uses a statistical design that focuses on initially married  

					respondents’ change in pornography use and marital status between survey waves.  

					Respondents who did not report viewing pornography in the past year at an initial  

					wave, but did so by the subsequent wave were characterized as having  

					begun pornography use. The study then isolates the connection between this change  

					in pornography use and the probability of respondents being divorced by that  

					subsequent survey wave, compared to the probability of divorce among those who did  

					not watch pornography in either survey wave.  

					In addition to investigating the association between changing pornography viewership  

					habits and the probability of divorce in general, Perry and his co-author Cyrus  

					Schleifer, an assistant professor of sociology at the University of Oklahoma, also  

					examined how age, religiosity, and marital happiness moderated the link between  

					changing pornography viewership habits and marital stability.  

					While beginning to watch pornography was associated with an increase in the  

					probability of divorce for the sample of married Americans, the increase was greater for  

					younger adults. In fact, the study found that the younger an adult was when he or she  

					began watching pornography, the higher his or her probability of getting divorced by the  

					next survey wave.  

					“Younger Americans tend to view pornography more often than older  

					Americans, and older Americans generally have more stable marriages since they tend  

					to be more mature, financially established, and likely already have more time invested  

					in the relationship,” Perry said. “So, we thought it made perfect sense that the effect  

					of pornography use on divorce would grow weaker with age.”  

				

			

		

		
			
				
					
				
			

			
				
					12  

					Beginning pornography use was also associated with a greater negative impact on the  

					marriages of those who were less religious, which was measured by religious service  

					attendance. For those who did not attend religious services every week or more,  

					beginning pornography use was associated with an increase from 6 percent to 12 percent in  

					the probability of getting divorced by the next survey. By contrast, those who attended  

					religious services at least weekly saw virtually no increase in their probability of divorce upon  

					starting to view pornography. According to Perry, the fact that being more religious seemed  

					to lessen the negative influence of pornography use on marital stability deviates from some  

					previous research.  

					“Several previous studies finding a negative association  

					between pornography use and marital quality showed the effect was stronger for frequent  

					churchgoers,” Perry said. “This was thought to be because pornography use carries a greater  

					social and psychic cost for those in communities that stigmatize its use. But our findings  

					suggest that religion has a protective effect on marriage, even in the face of pornography use.  

					Because religious groups stigmatize divorce and prioritize marital stability, it is likely that  

					married Americans who are more religious will experience a greater combination of  

					community pressure and internalized moral pressure to stay married, regardless  

					of pornography’s effect on their marital quality.”  

					Additionally, the researchers found that respondents’ initially reported level of marital  

					happiness played an important role in determining the magnitude of pornography’s  

					association with the probability of divorce. Among people who reported they were “very  

					happy” in their marriage in the first survey wave, beginning pornography viewership before  

					the next survey was associated with a noteworthy increase — from 3 percent to 12 percent  

					— in the likelihood of getting divorced by the time of that next survey.  

					However, beginning pornography use had no statistically significant association for  

					individuals who reported lower marital happiness initially. “We took this to mean  

					that pornography use — perhaps if it’s discovered by one’s spouse unexpectedly — could rock  

					an otherwise happy marriage to the point of divorce, but it doesn’t seem to make an unhappy  

					marriage any worse than it already is,” Perry said.  

					Interestingly, Perry and Schleifer also found that cessation of pornography use was  

					associated with a lowered risk of divorce for women. Womenwho reported  

					viewing pornography in an initial survey wave and in the subsequent wave had an 18 percent  

					probability of being divorced by that subsequent wave, compared to a 6 percent probability  

					for women who discontinued pornography use between waves. But, among men,  

					discontinuing the use of pornography had no statistically significant association, which the  

					researchers said might be due to the fact that men tend to be more consistent in  

					their pornography use, resulting in a smaller sample size for observing a possible connection.  

					In terms of the study’s implications, the researchers said their findings could help couples  

					make more informed decisions about factors that may affect their marriages, but emphasized  

					that they are not suggesting a policy revision is in order. “We have no desire to push a  

					‘ban pornography’ agenda onthe grounds that it can be harmful to marriages,” Perry said.  

					“Neither one of us is on a moral crusade. We think information is helpful, and Americans  

					should be aware of the potential consequences of pornography under certain  

					circumstances.”  
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					Mas um mero artigo não se faz valer de muito proveito quando o desejo é  

					maior que a necessidadede conhecimento.Não há muito do que expor ao  

					mundo quando o mundo se expõe às suas próprias vicissitudes e pecados.  

					Alémdisto, qualquertentativa aqui de demonstrar virtude por meio de  

					erudição não passaria e ressoaria de uma tremenda falta de modéstia, pois  

					como já bem diria o filósofo contemporâneo Luiz FelipePondé: “A virtude  

					é tímida, silenciosa, modesta, e ela é reconhecida pela sua presença no  

					mundo, não pelo anúncio que ela faz a si mesma” (PONDÉ, 2016).  

					Mas em algummomento de minha atípica inteligência de jovemerudito que  

					finjo ser, escreviumbreve artigo – se é que assimpoderia chamar pela sua  

					tamanha brevidade –sobre uma nova perspectiva do Gozo com a  

					interpretação sexual das redes sociais e a forma como o Outro gostaria de  

					ser apercebido emsua superficialidade. Emuma série de escritosque  

					produzi por volta de fevereirode 2023 chamadas de “Psico-Teses –Artigos,  

					Textos e Explanações gerais” produzi uma tese intitulada de “O Desejo e  

					uma nova perspectiva do gozo”, seguida das seguintes linhas:  

					Nota Introdutória  

					As projeções atuais da satisfação do gozo e da projeção da libido nas novas formas de  

					relações humanas com o Desejo, tem-se ramificado de forma muito intensa e  

					categoricamente viável para uma nova ênfase psicanalítica: a ressignificação da ética do  

					desejo.  

					Se nenhuma preocupação puder emergir diante de tal variável, creio que nenhuma deverá  

					repercutir tamanha urgência para os polos de análise clínica tanto quanto a questão das novas  

					perspectivas atuais entre o gozo e a libido.  

					Recife, 26 de fev 2023 – Luan J. Lins  

					Em seguida, o texto em si:  
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					O Desejo e a nova perspectiva do gozo  

					Como o Desejo tem de fato se exteriorizado fenomenologicamente nos encontros humanos  

					em uma sociedade cada vez mais entorpecida pelas mídias sociais? Acredito que há um  

					deslocamento da libido para um território propriamente “seguro” das variáveis físicas e  

					acaloradas do contato humano, coisa que em época de outrora se mostrava distintamente.  

					As condutas sociais na era digital tem reafirmado a natureza oculta do homem e da sua  

					relação com o desejo, tal qual sem regras, sem limitações, sem um condicionamento prévio  

					nas relações éticas, afinal, o desejo tende à uma ética própria, a ética do desejo. Nas mídias  

					muito tem-se extrapolado e normatizado os desejos mais confidentes que poderia ser,  

					enquanto nas relações físicas e no contato direto dos eventos do dia-a-dia, a excitação, a  

					interpolação das conversações humanas e da erotização do comportamento, tem-se esfriado  

					ou ao menos, repartido em preliminares, em simbolismos éticos cada vez mais patogênicos:  

					toda a morbidez que corre nas relações atuais, fora das entrelinhas virtuais, está para além de  

					uma mera desvirtualização do gozo, mas de um padecimento social para além da conduta  

					humana.  

					Nas décadas passadas, havia um culto ao gozo físico, presente no contato direto entre a libido  

					e a compulsão social aos vínculos afetivos – ainda que efêmeros -, entretanto, com o avanço  

					das formas de comunicação instantânea e, contudo, o acesso repentino e quase sem  

					nenhuma repressão social tão estruturada como outrora, sem um filtro social, a libido tem-se  

					edificada em uma forma latente de satisfação, colocando de lado, quase que como uma  

					preliminar ao erotismo virtual o próprio ato sexual.  
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					O sexo tem-se mostrado cada dia menos atenuante e objetificado, e o gozo cada vez mais  

					padecido pelas novas formas e perspectivas de satisfazer e conduzir a libido.  

					Há um processo social de simbolização oposta ao fio condutor da própria libido humana,  

					um deslocamento compulsivo e alternativo à satisfação normativa do gozo. Esse novo  

					processo tem-se ramificado em formas cada vez menos materializada e mais virtualizados,  

					uma projeção além-gozo, que muito se mostra como uma satisfação ao Ego antes de  

					qualquer projeção sexualmente dita.  

					Arqueando essa perspectiva para o polo das reviravoltas e dos conceitos politicamente  

					correto, há além de uma desvirtualização, um processo de repressão simultâneo. O desejo se  

					projeta de forma crua e direta ao campo minado das relações humanas simbolicamente e  

					subjetivamente conectadas por ideais, cultura e valores intransigentes ao desejo. Enquanto o  

					desejo se manifesta para além do gozo projetado virtualmente e enfrenta a normatização dos  

					novos entraves e das novas perspectivas de satisfação das relações humanas, por outro, ele  

					encontra um plano alternativo aos seus desencontros e repressões: as mídias sociais.  

					Enquanto há uma edificação e uma horizontalização das relações, há invariavelmente um  

					processo de invaginação nas instituições sociais, familiar e cultural. Essa invaginação é a arché  

					“performante” de toda essa patogênese do desejo. Não existe um único processo social  

					recorrente à essa nova forma de dispor o gozo geral, mas múltiplos processos  

					correlacionados.  

					Não há, portanto, – ao menos não categoricamente – uma projeção válida para como o gozo  

					e o desejo irá percorrer as entranhas das novas perspectivas sociais das relações interpessoais  

					e de suas satisfações simbolicamente reformuladas.  

					A análise geral e propriamente toda análise clínica deveria percorrer para além do espectro  

					subjetivo e interpolar a cadeia social e o desejo propriamente introjetado nas relações para  

					além da linguagem subjetiva, mas da linguagem multi-social, multi-afetiva.  

					A análise deve acompanhar o processo que as relações humanas se defrontam, a nova  

					relação entre o gozo e as formas de satisfação da libido e a própria interpretação  

					ressignificativa do Eros dos novos tempos. A fenomenologia do gozo nos afirma atualmente  

					neste cenário uma única máxima: as relações projetam-se na satisfação da libido  

					concomitantemente à intensificação das variáveis sociais de erotização e alternação das  

					perspectivas sexuais.  

					Adendo I  

					As interpolações sociais sobre as satisfações do gozo, sobretudo as formas de satisfação, tem-  

					se cada vez mais intensificadas nas perspectivas de uma satisfação para além do desejo final  

					ou de sua própria satisfação.  

					O que muito tem-se remetido ao gozo é uma perspectiva externa ao objeto consagrado da  

					relação subjetiva do sujeito com o Outro – e introjetando-o em sua própria perspectiva do  

					Objeto geral.  

					O que muito se ignora na interpretação geral do gozo é a sua fenomenologia, ou seja, a sua  

					forma simbólica na análise que muito se denota não como a satisfação do desejo geral (do  

					gozo em sua potência máxima alcançada, seu ápice) mas a condução e a projeção pelas vias  

					simbólicas de erotização do gozo.  
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					O que antes era a própria erotização e a sexualidade externalizada nas condições  

					preliminares ao gozo, hoje é a antecipação desta satisfação mediante um intermediador  

					social: a validação.  

					O gozo é alcançado não mais durante a condução da libido, mas na antecipação pela  

					projeção do sujeito como objeto do desejo. Quer dizer, nas relações atuais não se fala mais  

					no sexo como meio, mas na validação visual do Outro como antecipador deste gozo e o sexo  

					torna-se apenas uma “hiperextensão do Eros” neste vínculo afetivo.  

					Um dos canais desta projeção em correlação à essa “validação” são as mídias sociais. Elas  

					tornaram-se parte do próprio processo de ressignificação das relações humanas e da nova  

					forma de enxergar o gozo, muito além de uma forma alternativa de comunicação.  

					O que tudo isto tem de importante para análise é a própria hiperextensão que as variáveis  

					subjetivas e a própria prospecção sobre o Outro acabam de ganhar frente às novas formas de  

					simbolismo e a nova forma de enxergar o próprio gozo.  

					O que antes era a própria erotização e a sexualidade externalizada nas condições  

					preliminares ao gozo, hoje é a antecipação desta satisfação mediante um intermediador  

					social: a validação.  

					O gozo é alcançado não mais durante a condução da libido, mas na antecipação pela  

					projeção do sujeito como objeto do desejo. Quer dizer, nas relações atuais não se fala mais  

					no sexo como meio, mas na validação visual do Outro como antecipador deste gozo e o sexo  

					torna-se apenas uma “hiperextensão do Eros” neste vínculo afetivo.  

					Um dos canais desta projeção em correlação à essa “validação” são as mídias sociais. Elas  

					tornaram-se parte do próprio processo de ressignificação das relações humanas e da nova  

					forma de enxergar o gozo, muito além de uma forma alternativa de comunicação.  

					O que tudo isto tem de importante para análise é a própria hiperextensão que as variáveis  

					subjetivas e a própria prospecção sobre o Outro acabam de ganhar frente às novas formas de  

					simbolismo e a nova forma de enxergar o próprio gozo.  

					Acreditei por umtempo que a sexualidade e o vício da pornografia se  

					tratavamúnica e exclusivamentepor uma questão simbólica, tal como  

					acreditei por muito tempo em uma perspectiva psicolinguística da própria  

					linguagem. Quer dizer, compreendera realidadecomo um espectro  

					meramente linguístico parecia emprimeira ordemser a via mais tangível à  

					interpretação da condição humana – ou natureza. Ainda é difícil entender.  

					Mas ainda poderia abstrairalgo para além dessa perspectiva, claro.Mas  

					antes, gostaria de expor essas ideias aqui, já que não há rédeas para minha  

					própria carruagemdo alborotamento de ideias vãs.  
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					Por alguns anos segui tentando abstrair e compreendera realidade material e  

					social que vos cerca através do signo da linguística e da psicanálise  

					propriamentedita. Obtive umpouco de sucesso nas minhas poucas e sutis  

					investidas que fiz nestes campos, buscando compreender a anatomia  

					psicossocial da comunicação humana e de seus símbolos linguísticos e sua  

					relação com a cultura. Produziartigos,textos dos mais variados formatos e  

					teci discursos umtanto quanto prepotentesbaseado naquilo que sempre  

					acreditei ser o caminho mais metodológico para a abstração da realidade  

					humana e seus tecidos sociais. Mas ainda assim parecia faltar algo, me  

					parecia que só a linguística e a psicanálisepor si só não dariam conta de  

					interpretaralgo tão profundo e caótico como a “natureza humana”.  

					Cheguei a interpretara linguagemcomo “via de antropomorfização do  

					inconsciente pelas vias simbólicas”, coisa que ainda defendo, porémcom  

					alguns “porquês” não solucionados. Se você, caro leitor, tivera oportunidade  

					e o desejo de ler tal obra em que abordo essa problemática linguística afim  

					de compreender a imersão que faço aqui diante de alguns conceitose  

					tópicos, fique à vontade para se aprofundar e abstrair suas próprias  

					consideraçõesacerca do tema. Mas entenda que aqui não se trata de nada  

					além de uma perspectiva para alémda sistemática psíquica ou linguística.  

					Mas diante da vastidão do caos ao meu redor nas relações humanas, diante  

					de todo cenário social que vos cerca, como poderia contentar-mecomessa  

					simples pressuposição? Não haveria cabimento acolher-meemminhas  

					próprias metodologiase me debruçar sobre a cama colchoada da vaidade  

					erudita. Por esse mesmo motivo segui analisandooutros espectros sociais  

					mais rotineiros como os vícios, a jurisdição, a política do país e o caos  

					disfarçado de liberdade e o empoderamento individualsexualmente  

					tendencioso.  

					DEVER-SER E A OPOSIÇÃO AO REAL  

					Atualmente na sociedade há uma tendência a demonizar tudo que de fato é  

					como deve ser. Claro que virão os relativistase pseudo-existencialistas  

					formados por aforismos introduzidos e repetidos pelos sofistasde nossos  

					tempos questionara fundamentação do “dever-ser” que abordarei aqui.Mas  

					de antemão digo-lhes que qualquer relativizaçãode uma máxima é tão  

					ridiculamentecontraditória emsentido performático quanto a própria  

					[bookmark: 18_0] 
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					ignorância destesrelativistas, então,não percamo seu tempo tentando  

					questionara lógica comaforismos retirados de abstrações sembase  

					epistêmica,lógica ou metodológica.  

					Para alémda perspectiva utilitarista da ética e para além de um  

					deontologismo raso que frequentemente é observadoe interpretado pelos  

					pseudo-religioso
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